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Em Wiesbaden (Alemanha) sob a direcção do físico 
A. Sommerfeld, o químico K. Clusius e o biólogo 
A. Kühn, apareceu a revista mensal Zeitschrift für 
Naturforschung, que substituirá a publicação mensal 
de antes da guerra Der AViturwisse«ckaften. 

[Cítftií/fl e Tuvettigaeíôn —<Jalio 194G] 
# » # 

Durante a semana de 15-19 de Julho, teve lugar na 
Universidade de Chicago, um colóquio geral sSbre 
Álgebra em que foram especialmente analisados os 
recentes progressos da álgebra nas suas relações com 
outros ramos da matemática como topologia, teoria 
das funções e geometria. 

* * » 

A Royai Society celebrou em 15 de Julho o tricen-
tenário do nascimento de Newton. 

# # • 

O ano passado fundou-se em S. Paulo, llrasil, uma 
Sociedade Matemática, a que preside, por eleição, o 

professor Omar Catunda, da Universidade daquela 
mesma cidade. 

* #• # 

A Academia das Ciências, cm França, anunciou a 
concessão dos seguintes prémios para 1945 : 

Prémio Carrière — A. Lichnerowicz, da Universi-
dade de Estrasburgo, pelos seus trabalhos matemá-
ticos ; 

Prémio Montyon — Robert Fortet, da Universidade 
de Caen, pelos seus tradalhos de Cálculo das Proba-
bilidades ; 

Prémio d'Ormoy — Izdem Mandelbrojt, do Colégio 
de França, pelos seus trabalhos matemáticos; 

Prémio Saintour —Marcel Brelot, da Universidade 
de Grenoble, pelos seus trabalhos matemáticos e espe-
cialmente pelas suas publicações sobre as funções 
sub-harmónícas. 

Prémio Charles Dupín — Paul Vincensini, da Uni-
versidade de Besançon, pelos seus trabalhos de geo-
metria superior. 

O Prof. Elie Cartan foi eleito presidente da Acade-
mia das Ciências de Paris. 
(do Bail. Amer. Math. Soc., Vol . 52, d.° S, Part. 1, Iflifi), 

M A T E M Á T I C A S E L E M E N T A R E S 
PONTOS DE EXAMES DE APTIDÃO ÀS ESCOLAS SUPERIORES 

I. S. C. E. F. —EXAME D E APTIDÃO—3 de Agôato de 1946. 

2218 — Defina e enuncie as principais proprieda-
des da simetria em relação a um ponto e a um eixo e 
justifique a sua aplicação como métodos de demons-
tração, Exemplifique, provando que «de todos os 
triângulos com a mesma base e a mesma altura, o 
isósceles tem perímetro mínimo». R : Sejam AB e h 
respectivamente a base e altura comuns. Então qual-
quer triângulo nas condições do enunciado poderá ter o 
seu terceiro vértice sobre a recta r) paralela a AB à 
distância h . Tome-se A' B' simétrico de AH em rela-
ção a r) e considerem-se os triângulos [ABC] isósceles 
e [ABC1] não isósceles. Da simetria CB = CB' e C" B = 
- C l í ' e como Ã Ü f + C r B r > - ÃÜ+CB7 ter-se-á sempre 
ÃB + Ãxy + P B > ÃB + Ã C + CB . 

2219 — Sabendo que as medidas dos catetos dum 
triângulo rectângulo são as raízes da equação 
2x (a; + a) + b* = 0 determine a medida da altura corres-
pondente à hipotenusa do mesmo triângulo. Discuta 
o problema e examine, em particular, o caso de 
ser a = aen t e 6-=cosí , com t compreendido entre 0 
o 2«-. R : Sendo C| e c2 os catetos, d a hipotenusa 

e h a altura tem-se; c, + cj ——a, Cj Cj = b*/2 donde 
d2=-cí + c| = (c, + c2)?—2cí c2 = a' — b* e h = C(Cj/d = 

b1 
•: • A possibilidade do problema resultará 

dos dados a e b satisfazerem a a < 0 , e a*1 >- b -
e em particular 5it/4 < a. <, 3ir/2 e 3ir/2 <: x C 7-t/4 . 

2220 — Diga de quantas maneiras distintas é pos-
sível extrair, duma só vez, um uiimero par de esferas 
dum saco que contém n , todas diferentes. Resolva o 
mesmo problema no caso duma tiragem cm ndinero 
ímpar e mostre que o cociente dos dois resultados 
tende para a unidade quando n aumenta. R: No pri-

meiro caso tem-se : + 

segundo + + 

q = 2"-i — 1 e no 

2»*1 , O cociente será 

• 1 -2"-í 
n aumenta. 

e a fracção tende para zero quando 

2221 — Verifica-se que, utilizando de modo conve-
niente 7 pêsos respectivamente de 1 , 3 , 9 , 27 , 81, 
243, e 729 gramas nos dois pratos duma balança, ti 
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possível conhecer o pÈso exacto em gramas de corpos 
que não ultrapassem os 1.093. Apresente uma justi-
ficação dêste facto, R : Os valores dos pesos dados 
são potências sucessivas de 3 cuja soma é igual a 1093. 
Ora qualquer número inteiro N pode escrever-se N -= ao + 
-+ aj 3 + a, -í l-an3n onde os coeficientes sd podem 
tomar, como se sabe, os valores 0 , 1 ou 2 . Notando 
que 2 = 3—1, N poderá então escrever-se N = bo + bi3 + 

bj^j 3n4_1 onde os coeficientes poderão 
agora tomar os valores —1, 0 e 1 o que justifica o 
facto apontado. 

2222 — Mostre que existe uma infinidade de núme-
ros fraccionários entre 2/3 e 4/5. A propriedade será 
verdadeira para dois números fraccionários quaisquer? 

R: Como 4/5 — 2/3 = 2/15 a infinidade de fraccionar-
rios da forma 2/3 + 2/(15 -|-k) onde k é positivo demons-
tram a propriedade. Em geral ter-se-á, para dois 
números fraccionários a/b<c/d, c/d — a/b (bc — ad)/bd 

a bc*— ad 
donde - + —; como no caso particular. 

b bd + k 

Observações : 

1, É obrigatória a resposta a 4 pontos, nomeada-
mente ao primeiro. 

2. As respostas que não forem convenientemente 
justificadas não serão consideradas na classificação. 

Enunciados a soluçOos dos números 2318 A do J. Iloroy 
T e i x e i r a Fre i re . 

M A T E M A T I C A S S U P E R I O R E S 
PONTOS DE EXAMES DE FREQÜÊNCIA E FINAIS 

ÁLGEBRA SUPERIOR —MATEMÁTICAS GERAIS 

F. C. C. — ÁLQEBUA SL'1'KKIOK — Exame final —1945. 

2223 — Indicar a natureza da série 

V 1 

* * 2n (2n —1) ( 2 « - 2 ) --• («-(-2) (n + 1) 
e caso seja convergente, um limite excedente para o 
Srro cometido tomando para soma da série a dos seus 
nove primeiros termos. 
R: Tem-se a„ = • _ 1 n 1 

2n (2n—1) ... (n + 2) (n + 1) ~ (2n) ! ' 
3a+, (n+1) 1 (2n) ! 

Aplicando o critério d'Alembert: — " 

n + 1 1 
a„ (2n + 2) In 1 

: 7 que tende para zero (2n + 2)(2n + l ) 4n + 2 
com l/n. A série é, portanto, convergente. A expressão 

de um limite excedente de RQ é > sendo en o limite 

superior dos números 

^•t-M-i para p = 0 , 1 , 2 , 

No nosso caso, eles formam a sucessão dc termo geral 

—— — constantemente decrescente com l /p . Por 
4 ( n - p ) + 2 
isso o se» limite superior é o primeira termo que corres-

1 ^ - a. n ! (4n + 2) pondea p = 0 , - = e„. Entoo =»•——— — 4n + 2 1—e„ (2nl!(4n + l ) 
e, para n = 9 , ivm 9Í/181 - 38'37, quantida/le certa-
mente inferior a IO-9 pois suprimindo no denominador 
os factores que figuram em 9 ! ainda ficam 9 factores, 

o menor dos quais é 10. Se não interessar maior pre-
cisão, podemos tomar IO-9 para limite pedido. 

2224 — Mostrar que se pode aplicar com segurança 
o método de Newton ao cálculo aproximado do zero 
do polinómio 2JC4 + 4 X 1 + 3 X ! — 2 J S — 2 compreendido era 
{1/2,1) e caleular duas aproximações. R: Designando 
por f (x) o polinómio dado será 

f ( s )= 8x> + 12x! + 6x —2 
f" (X) = 24*I + 24T + 6 = 6 (4x* + 4x + l ) , 

Como esta derivada é sempre positiva no intervalo dado, 
o método é seguramente aplicável ao extrêmo cm que for 
também posi tiva t (x) istoé,a x = l . Aplicando a fór-
mula conhecida bBt1 = b0 —f (bn)/f(ba) com b0 = l , vem 
f (b(,)=f (1)=5, P (bo)- f (1)=24 o b,=l-5/24=0,791. . . 
Tomando os dois primeiros algarismos e aproximando 
por defeito, vem 

i (b i )= f (0,79)= 0,8433 ... 
f {bj) = P (0,79) =16,1732 . . . 

e b 2 -0 ,79 -0,8433'16,1732=0,73785 ••• 

2225 — Equação da superfície cilíndrica de genera-
trizes paralelas a x^z, ^ — 0 e directriz xz—1, x—y. 
R : As rectas paralelas à direcção dada são x - 7. f h , 
y = k . Eliminando x , y e z entre estas equações e os 
da directriz, obtém-se sucessivamente 

y s = l f kz = l x = z + h \ k = l /k + h 1 k = z + h ' y = k 
sendo esta última a relação procuraria enlre h e k. 


